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Figura adaptada de Steffen R, et al. J Travel Med. 2018;25(1):1-3 * Posicionamento das doenças de acordo com a avaliação pessoal do Prof. Steffens. Incidência de dengue por mês calculada de 
acordo com Ratnam I, et al. Journal of Travel Medicine. 2013;20(6):384–393, dividindo 1000 pessoas-meses por 1000 (período de estudo 1991-2010).

Cálculo da incidência mensal estimada de doenças evitáveis por vacinas em viajantes não imunizados
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A dengue pode afetar pessoas de qualquer idade e etnia.[14] No entanto, algumas pessoas podem ter maior 
probabilidade de desenvolver dengue grave em comparação com a  população em geral. Isto inclui:

A dengue pode estar presente durante todo o ano em certos países endémicos inclusive em alguns 
deles com condições que podem ser populares entre os viajantes.[1,2,12,13]

Os viajantes podem ter um maior risco de contrair a dengue em comparação com outras doenças para as quais 
são normalmente vacinados antes de viajar[17,18]

A quantidade de casos de dengue em viajantes tem vindo a aumentar significativamente nas últimas décadas.[11]  

QUAIS SÃO OS RISCOS PARA OS VIAJANTES?

ONDE É QUE A DENGUE É PREVALENTE?

A dengue é endémica em mais de 100 países.[5] 
Foram confirmados casos em viajantes europeus que 
regressaram da América do Sul, América do Norte, 
Caraíbas, África, Ásia e da própria Europa.[7,8]

Houve aproximadamente 105 milhões de casos de 
dengue relatados em todo o mundo em 2017[9] 
e continuam a aumentar.[9,10]

A cada ano, a dengue causa cerca de 390 milhões de 
infeções em todo o mundo.[2,5]

O QUE É A DENGUE E COMO SE PROPAGA?

Segundo a OMS, a dengue é a doença viral  transmitida 
por mosquitos que mais rapidamente se dissemina 
pelo mundo.[1,2,3,4]

O vírus é transmitido aos seres humanos através da 
picada de mosquitos fêmea infectados,
principalmente o mosquito Aedes aegypti. Outras 
espécies do género Aedes também podem actuar 
como vetores, mas a sua contribuição é secundária 
em relação ao Ae. aegypti.[5]

Existem quatro serotipos distintos do vírus da dengue 
DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4.[6]  A dengue pode 
ser contraída mais do que uma vez.[5,6] 

FICHA INFORMATIVA SOBRE A DENGUE
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De acordo com um estudo, cerca de 40% 
dos viajantes que regressaram a casa com 
dengue foram hospitalizados (uma pequena 
percentagem [<1%] dos doentes deste 
estudo tinha dengue grave).[21]

Estudos realizados pela Rede de Vigilância 
GeoSentinel revelaram que a dengue é a 
principal causa de doença febril entre os 
viajantes que regressam do Sudeste 
Asiático, da América Latina e das 
Caraíbas.[11]

Aproximadamente 1% dos viajantes 
infetados desenvolveu dengue grave; foi 
fatal em cerca de 0,3% dos casos 
(2010-2017).[21]

Mesmo nas estadias curtas, em áreas onde a 
dengue é endémica, existe um risco de infeção 

associado, que aumenta com estadias mais 
longas.[13] 

DOENÇA RELATADA EM VIAJANTES

Use inseticidas dentro de 
casa

Mantenha os recipientes de água 
limpos e vazios dentro e à volta do 
alojamento para evitar que os 
mosquitos ponham ovos

Medidas ambientais:[22,23]

Dentro de casa, os viajantes 
podem usar redes mosquiteiras 
nas janelas e portas para 
diminuir a probabilidade dos 
mosquitos entrarem dentro da 
habitação. 

Use roupas largas e protetoras e 
aplique repelente de insetos em 
todas as áreas da pele exposta

Medidas pessoais:[22] 

RECOMENDAÇÕES COMUNS DE PREVENÇÃO

Uma vez que os sintomas podem ser diversos, geralmente recomenda-se que, para obter um diagnóstico preciso, sejam efectuados testes de 
diagnóstico imediatos ou análises bioquímicas em conjunto com uma avaliação da apresentação clínica.[20] 
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Os sinais de alerta da dengue grave incluem:[5]

A dengue grave é uma complicação rara e potencialmente letal devido ao extravasamento de plasma, acumulação de 
fluidos, dificuldade respiratória, hemorragia grave ou falência de órgãos[5,14]
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QUÃO GRAVE É A DENGUE?
Embora aproximadamente 75% das infeções por dengue possam ser assintomáticas, os indivíduos sintomáticos 
podem apresentar sintomas leves ou graves[7,19] 

Cerca de 5% dos casos podem evoluir para dengue grave[19] , que ocasionalmente pode levar à hospitalização[5]

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, os sintomas mais comuns são:[5]
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Mesmo estadias curtas em áreas endémicas de dengue foram associadas ao risco de infeção.[13]

Posso apanhar dengue mesmo ficando pouco tempo?4.

Existe cura para a dengue?
Não há cura para a dengue; a medicação e cuidados de saúde apenas podem ajudar a controlar os sintomas.[2,5]

3.

Aqueles que têm comorbilidades, aqueles que já foram infetados com dengue e mulheres (especialmente 
grávidas) podem ter um risco maior de desenvolver dengue grave do que a população em geral.[6,15,16]

2. Quem pode estar em maior risco de desenvolver dengue grave, relativamente à população em geral?

Assim que uma pessoa tiver sido infetada com uma estirpe, o seu corpo desenvolverá uma imunidade apenas 
para aquele serotipo do vírus da dengue.[24] No entanto, existem outros três serotipos com os quais pode ser 
infectado. A reinfeção por outro serotipo pode aumentar o risco de desenvolver dengue grave.[5,6]

Depois de me recuperar da dengue, estou imune?1.

RISCO DE DENGUE

Embora a dengue seja uma causa frequente de doenças em viagens, a sua gravidade e mortalidade são raras.[14] 

Aproximadamente 25% das pessoas infetadas por dengue desenvolvem infeções sintomáticas.[7, 19] Dentro deste 
grupo, aproximadamente 5% podem desenvolver dengue grave.[19] 

Posso morrer de uma infeção por dengue?4.

Os sinais de alerta de dengue grave incluem, entre outros:[5] dor abdominal intensa, vómitos persistentes, 
respiração rápida, hemorragias nas gengivas ou do nariz, fadiga, inquietação e sangue no vómito ou nas fezes.

Quais são alguns dos sintomas da dengue grave?3.

Os sintomas mais comuns são:[5] dor de cabeça intensa, dor atrás dos olhos, gânglios inflamados, vómitos, erupção 
cutânea, náuseas, mialgia e artralgia.

Quais são alguns dos sintomas da dengue?2.

Aproximadamente 75% das infeções de dengue são assintomáticas, no entanto, ocasionalmente, pode 
desenvolver-se uma forma grave da doença que pode levar à hospitalização e pode ser fatal.[5,7]

É verdade que a dengue só causa doenças leves?1.

GRAVIDADE DA DENGUE

A dengue é endémica em mais de 100 países, tanto em regiões rurais quanto urbanas.[1,5] 

A dengue não está presente apenas nas regiões rurais?2.

Desde 2010, mais de 20 surtos autóctones de dengue foram relatados na Europa continental, o maior deles em 
Itália em 2020.[7]

Houve surtos de dengue na Europa?1.

PREVALÊNCIA DA DENGUE

Respostas a algumas perguntas frequentes baseadas em ideias erradas dos viajantes, para ajudar os profissionais 
de saúde a discutir a dengue e os seus sintomas, prevalência, fatores de risco e técnicas de prevenção.
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REFERÊNCIAS:

PREVENÇÃO DA DENGUE

1. Que medidas posso tomar enquanto estiver fora para me proteger?
Use roupas protetoras e aplique repelente de insetos em toda a área de pele exposta. Mantenha todos os 
recipientes de água dentro e à volta do seu alojamento limpos e vazios para evitar que os mosquitos coloquem 
ovos. Mesmo em espaços fechados, use inseticidas, coloque redes mosquiteiras nas janelas e portas para 
diminuir a probabilidade dos mosquitos entrarem no seu alojamento.[22, 23]




